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O Club da Lavoura
E stá  m arcada  pa ra  hoje  a  definitiva ins- 

tallação do Club L avoura  e Commercio  
proposita lm ente ,  havem os  deixado correr 
mundo a lgum as  apreciações m enos jus tas  
que sobre a  fundação de nosso club têm  
apparecido, por que tae s  apreciações se 
fundaram , é verdade, e m u m  te leg ram m a 
daqui expedido, m as que  devido ta lvez  ao 
laconismo não poude ser  bem claro.

Esperávam os a fundação do Club e a 
discussão de seus es ta tu tos  pa ra  dizer a l ­
gum a c o u s a ; de nossa pa rte  nãoha outro 
intento senão o de bem  servir  aos in te ­
resses  da im po rtan te  classe que m ais  coo­
p e ra  p a ra  a  r iqueza  e desenvolvim ento  do 
municipio. Com tal  fim, bem  se compre- 
hende,  não nos pesar ia  confessar um 
erro porque ac im a de nosso am or proprio 
collocamos o bem  es ta r  de nossos concida­
dãos.

Nós bem  poderíamos não concordar com 
a abalisadissim a opinião do nosso illustra- 
do collega Lavoura e Commercio  de que 
não se concebe um Club de L avou ra  em 
opposição ao governo, porque pa rece-nos  
que  a  congregação da classe é p rec i ­
sam en te  pa ra  defender seus direitos, pa ra  
re sg u ard a r  seus in te resses  e na  defesa 
de nossos direitos a luc ta  deve ch egar  
a té  aos governos que  não t iv e ra m  a feli­
cidade de com prehender  a  obrigação a 
que  estão sujeitos. Mas esse não é o nosso 
fim, em Y tú  não se fundou um  Club de 
L avou ra  p a ra  fazer  opposição ao governo. 
Os acontecim entos forçaram  a  população 
deste  municipio a  d iv id ir-se  quanto a d i ­
recção l o c a l ; a  ambição de alguns, que 
não podia t r ium ph ar  com os m inguados  
e lem entos  com que contava foi sagaz, 
foi desleal,  foi c r im inosa ; calcou aos pés 
direitos sacrosantos de seus  concidadãos, 
urdiu tram as  que v isaram  a queda de ch e ­
fes leaes e com serviços inolvidaveis, 
procurou anniquila r  por meio da violencia 
o prestigio de auctoridades, que h a  longos 
annos serviam  com applauso geral,  ao 
mesm o tem po que assoalhava que tudo 
podia  fazer  im p u n em en te  porque contava 
com o apoio incondicional da jus tiça e do 
governo.

F oi  m ais  ou m enos  por este  tempo que 
os lav radores  do municipio, desejando 
acom panhar  o movimento benéfico que 
em  prol da lavoura se avolum ava em todo 
o Estado, convocavam um a reunião.  Alem 
de lavradores,  compareceu avultado n u ­
mero de eleitores pertencen tes  á  outras 
classes, e todos elles achavam  de bom 
aviso que o ’’directorio local” , que a té  
então acom panhava o governo, se dem it-  
tisse, verificada a conveniencia  deste  com 
os adversarios criminosos, protestando 
solidariedade a seus chefes, qua lquer que 
fosse a  deliberação tomada.

Ficou então o m esm o directorio, com 
poderes pa ra  resolver o que m ais  convies­
se  a d ign idade do partido , e encarregado 
da fundação do Club da L avoura  como di­
rec to ría  provisoria, visto ser composto em 
sua  tota lidade de lavradores.

E  nos é grato dizer, o ex-directorio lo­
cal s ah iu -se  ga lhardam ente ,  procurando 
servir  sem  odios nem  pa ixões  a  causa  de 
todos ; elle  não visou desforra, porque

sen tiu-se  sem pre  forte com a  sym path ia  
de todos que jam ais  lhe  recu sa ram  o apoio 
que  deve ser  concedido aos que  pugnam  
por um a causa  boa.

E desde já  se ja -n os  permitt ido d e c la ­
ra r ,  o Club da Lavoura  de Y tú  acom pa­
nh a rá  sem pre  a seus congeneres  toda vez 
que reconhecer que fazem  polilica  em  bem 
da lavoura,  e nestas  condicções s e rá  p o l i - 
tico se  quizerem  ; afa^tar-se-á delles s e m ­
pre  que reconhecer  o in te resse  partidario 
collocado ac im a do bem es tar  da classe, 
e a inda  assim procedendo elle se rá  p o lí­
tico.

Si porém  alguem  ju lg a r  sob qua lquer 
p re tex to  que  o Club da Lavoura  de Ytú 
pode ser  considerado como um  v iv e i ­
ro de eleitores, submissos aos acenos de 
um chefe, a n d ará  muito en g anado ,  p o r ­
que nes tas  condições o Club não é p o lí­
tico  .

T IG -T A G
Feijão preto e feijão branco,
Tudo branco um  só bem preto ! 
Feijão branco, branco, branco,
Um só preto, preto, preto.

Feijão, f e i j ã o . . .  feijão preto ?
Tudo branco, branco, branco ?
Mas aqui tem  um  que é preto 
No meio de tudo branco ?

Quem a dona do feijão 
Preto ,  preto, p retarrão  
No meio de tudo branco ?
Seu  feijão nos conte o caso :
Quem o m e t teu  por acaso 
No meio de tan to  branco ?

G i l -V az .
---------«x=>Ot—.i-t

Notas  Tristes
Q u e ix a -se  o Zé de Barros que  não pode 

encontrar  em todo o Y tú  um em pregado 
para  diversos serviços do seu es tab e lec i­
mento.

Nós, por nossá vez, luctamos sem pre  
com sérias  difficuldades pa ra  obter um 
hom em  que que ira  ganhar,  em  pouco m ais  
que m e ia  hora, tres  mil réis ,  em  um  ser- 
viçosinho leviano, limpo e commodo !

Tantos outros q u e ix a m -s e  de não poder 
encontrar  em toda es ta  vas ta  c idade c rea ­
dos, cosinheiros etc.,  e t c . . .

E n tre tan to ,  em  quasi todas as esquinas,  
em dias de trabalho mesm o, v ê - s e  grande 
agglomeraç.ão de rapagões  sacudidos que 
bem podiam e m p re g a r - se  em  qualquer 
cousa.

P a la v ra  I eu j á  t in h a  combinado com o 
Zé de Barros pa ra  p e r m u t a m o s  o nosso 
trabalho : como sou fransino e delicado 
resolvi-me a conduzir pa ra  a  ca sa d o s  fre- 
guezes os bahús de com ida ao mesmo t e m ­
po que o Zé de Barros, m ais  forte, m ais  
robusto, viria cá  v irar  a  m ach ina  em que 
nossa folha é im pressa.

E s tav am  as .cousas m ais  ou m enos n e s ­
te  pé  quando veio pa ra  cá  o te n en te  Bel- 
miro, em  tão boa hora nom eado delegado 
de policia de Ytú.

O te n en te  en tendeu  que é  um verd ad e i­
ro desaforo muitos individuos an d arem

na vadiação quando cen tena res  de opera 
rios estão no seu constan te  labor 1 . . .  

«Consta a té  que  elle d issera  :
Isso cáco m m ig o  é nove 1»

E declarou g uerra  a  v a g a b u n d a g e m . . .
Consequencia  :— o largo do Carmo e s tá  

ficando bonitinho sem  que a cam ara  m u ­
nicipal ten h a  nisso o m inim o dispendio.

Vagabundo ro d a p T o  paú  que é serviço 
fino e não é  só ficar lá de b a rr iga  pa ra  o 
ar,  o que ser ia  commodo, m as,  en x ad a  
em punho, é t raba lhar  pa ra  não perder  
de todo o bom costume.

Deste  modo, dentro em pouco, em vez 
de an d ar  um  cidadão na luc ta  in sana  de 
a r ran ja r  em pregados,  elles, os taes é que 
hão de bater  a  cabeça  á p rocura  de collo 
cação.

Acredito a té  que  o Zé de Barros j á  t e ­
n ha  arranjado quem  lhe  conduza a  comida 
e s i rv a - lh e ,  ao m esm o tem po, de t e s t e ­
m u n h a  quando ten h a  de im ping ir  um a  da- 
quellas  cabel ludas  ! . . .

T erem os  em pregados em  abundanc ia  e 
não ouviremos a  tal can tor ia  de sem pre  :

« Meus senhores  quem  traba lha ,  
Quem trab a lh a  é porque quer,

— Sim síô 1 . . .  »
T it t o .

A. PRINOEZA DE 
CABEDLOS DE OURO

H avia na  ín d ia  um a  pr inceza  de cabel- 
los de ouro.

Sua m a d ra s ta  d e te s ta v a -a  tan to  que 
convenceu o re i  de que d e v ia  abando nal-a  
no deserto.

L evaram , pois, p a ra  o deserto a  p r ince ­
za dos cabellos de ouro e lá a d e ixaram .

No quinto dia, a p r inceza  voltou pa ra  o 
palacio de seu  pai,  m o n tad a  em  um  leão.

A m adrasta ,  aconselhou en tão  ao rei 
que  la rgasse  a en tead a  num as  m on tanhas  
deser tas  onde só hav ia  abutres.

No quarto dia os abutres  t rouxeram -na  
pa ra  o palacio do pai.

A m ad ra s ta  exilou desta  vez a  p r in c e ­
za  em um a  i lha  deserta .

Uns pescadores  que a  en con tra ram  tro u ­
x e ra m - n a  ao pai.

Vendo isso, a  m a d ra s ta  m andou  que 
cavassem  no pateo um poço muito fun­
do, m e t teu  nelle a  pr inceza  dos cabellos 
de ouro e fez tapar  o poço.

Seis d ias  depois , no logar em que a 
moça fôra en te r rad a  viva ,  ap pareceu  um a 
luz.

O rei m andou en tão  abrir  o poço e e n ­
controu ahi a  p r inceza  dos cabellos de 
ouro.

Afinal a m a d ra s ta  m andou  cavar o t ro n ­
co de um a am ore ira  e encerrou ahi a 
p r i n c e z a ; em  segu id a  m andou cortar  a 
arvore e a t i r a i - a  ao mar.

Ao nono dia o m a r  atirou a  a rvore  nas 
costas  do Jap ão  ; os jap onezes  t i ra ram  de 
dentro do tronco a p r inceza  viva ,  m as  aa- 
s im que ella viu a  luz do dia , m orreu  e 
t rans fo rm ou-se  em bicho de seda.

O bicho de s ed a  ag a r ro u -se  á  am ore ira  
e oomeçou a  ro e r - lh e  as folhas.

U m  dia deixou de com er e ficou q u ie ­
to ; m as  cinco dias depois, o tem po que a 
p r inceza levou no deserto, o ve rm e rean i-

guns  dias a  roer  as folhas das a iv o res  e 
em  segu id a  adorm eceu.

Depois ao fim de um tempo egual ao 
que os abu tres  gas ta ram  em  levar  a  p r in ­
ce za  á  casa  do pai,  o ve rm e rean im o u -se  
a inda  p a ra  adorm ecer em seguida.

Afinal, pe la  quin ta  vez, o bicho de seda 
morreu e t ransfo rm ou-se  em  um  casulo 
sedoso e dourado ; des te  casulo sahiu 
um a borboleta que começou a  pôr ovos.

F in d a  a  postura  sah iram  bichos de seda 
que se  espa lh aram  no Japão .

O Jap ão  cu lt iva  um a g ran d e  q u a n t id a ­
de delles  e fabrica seda.

O bicho ad orm ece  cinco vezes e  cinco 
vezes rean im a-se .

Os j a p o n e z e s . c h a m a m -lh e  o p rim eiro  
somno : somno de leão, o segundo : som- 
110 de  abutre ,  o terce iro  : somno do batei, 
o quarto  : somno do poço, e  o quin to : 
somno do tronco.

E x t r .

DIZEM ...
Que na  q u in ta - fe i ra  m u i ta  g en te  se  

atirou a  Cidade como gatos a  bofe, salvo 
s e j a . . .

que  esperam  encontra r  es ta  nova se- 
cção, que  d e u  sorte  a  v a l e r . . .

que  ag ora  ficam sabendo que ella é d o ­
m in g u e ira ,  em substituição da ou tra  d o ­
m ing ueira  dos tem pos i d o s . . .

que  m uita  gen te  derrubou o queixo 
com a  banda  30 de Outubro  no j a r d i m . . .

que houve tam b em  a lguns  despeitos e 
a lg uns  despe itados  que  bufaram  com o 
e x e c u t iv o . . .

que cão que lad ra  não m orde,  nem  
n a d a . . .

que o orçam ento da i l lus tr iss im a está  
sendo b ig o d ea do . . .

que  os poetas agora  estão m a is  socega- 
d o s . . .

que  o Orosimbo é quem  luc ra  com a  
briga  ter tins g a u d e t . . .

que o dr. Corrêa achou que fazia  muito 
boa adquisição com o g e n io . . .

que um seu p a re n te ,  m a is  av isado ,achou  
que devia  l im par  as m ãos ás pa red es  com 
a  ta l  ad q u is ição . . .

que  a  p a n d eg a  no fo ru m  continúa ani - 
m a da  com o jogo da g l o r i a . . .

que a lg uem  foi convidado a  tocar orgam 
em L e n ç ó e s . . .

que todos a c h aram  que devia  ir  quanto 
an tes  por ser  o loga r  muito b o m . . .

que o tocador de orgam  achou que a  es­
m ola e ra  dem asiada ,  e d e sco n f io u . . .

que o Zé de Barros não recebeu  em 
tempo o gelo no d o m i n g o . . .  

que  por isso m uita  ge n te  ficou g e lada . . .  
que a  policia encontrou um a rod inha 

em distracção a m e n a . . .
que  quem  apreciar  es ta  secção pode 

m andar  cinco e q u in h e n to s . . .  
que a m e tade  m esm o s e r v e . . .  
que  logo sahe a  luz o jo rna l  an nn nc ia -  

d o . . .
que  es tá  tudo prompto, a té  redactores  e 

g e r e n t e . . .  
que só falta ’os ch u m b ive is . . .  
que o dr. Chico (o s inhô g ran d e  1) es tá  

suffic ientemente a m o lla d o . . .
que es ta  a m o lla d u ia  é proven ien te  de 

innum eras  cartas  que tem  recebido doa
m o u -se  ; começou de novo e du ran te  a l -  I s e u s  c o r re l ig io n a r io s . .



A Cidade de Ytu
A  P R I M A V E R A

Fes t iva l  a l i th an ia  rom pe além.
A passarada  a leg rem en te  ca n ta  ;
A te r ra  n ’um sorrir que nos encan ta  
Sauda a  au rora  que pomposa vem.
O céo— azul tap e te  matizado 
P or  estrellas  b r i lhan te s, chrystallinas, 
Beijar parece  as  flores purpurinas  
E das flores pa rece  enamorado.
Traz a brisa um perfume p e n e tran te  
Dos seios v irgens  de gen tis  vestaes,
E o mundo inte iro n ’esse doce ins tan te ,  
E ’ um  rom an ce  de sonhos ideaes.
Não vejo nada  pensa tivo  e mudo,
N’essa quadra  gentil  da na tureza,
D’onde vem , d ’onde nasce  es ta  be lleza  ? 
E ’ a p r im av era  m e responde tudo.

Assim m eu coração j á  foi risonho,
E n cerrav a  um rom ance de ven tura ,
Hoje ó um abysmo fundo e bem tristonho,
E ’ um a lousa de fria sepultu ra .

F rancisco  L agreca .
S. Pan lo ,  Abril de 1899.

que alguns destes  com eçam  a im pa c ien ­
tar  se  com a  dem ora da v inda de seu  v e ­
nerando c h e f e . . .

que este ultimo j á  não es tá  muito d i s ­
posto a  governar  certa  casta  de g e n te . . .

que, por es te  motivo, muitos de seus go­
vernados p re tendem  sacudir o ju g o . . .

que o m esm o acreditou na  rea l id ade  da 
scisão, depois da venda do cu rb e . . .  

que o resto pa ra  ou tra  v e z . . .  
que tem m ais  que fazer o . . .

B a tésta .

Noticiario
T h e a t r o  S .  D o m i n c j o s . — Neste thea- 

t ro  effectúa hoje o seu primeiro e sp e c tá ­
culo a  com panhia Carrara , co m p e te n te ­
m e n te  dir ig ida pelo conhecido ar tis ta  sr. 
Arthur Carrara.

Serão r e p r e s e n ta d a s : Os caprichos je- 
m in ino s, l indissima comedia em  3 actos 
do escriptor Cezar Lacerda, Analisando o 
espectáculo com um acto de prestidigita- 
ção pelo ar t is ta  Arthur Carrara.

E speram os que o nosso publico não 
d e ix a rá  de concorrer pa ra  o brilhantismo 
deste  espectáculo de estréa.

F a l l e c i m i e n t o . —E m  consequencia  de  
um a cólica m ysen ter ica  falleceu hontem  
em S an ta  B arbara,  na  fazenda Pom bal,  o 
sr. Alfredo Engler ,  irmão do nosso bom 
amigo Erasm o Eng ler .

A ’ familia do finado ap resen tam os os 
nossos sentidos pezam es.

A o  d r . E v a r is to  B a r c e lla r .—P e ­
d e m -n o s  pa ra  que cham em os a  attenção 
d e s .  s. p a ra  o açougue de Domingos Ia -  
russi,  á  ru a  da P a lm a  n. 108.

A cred i ta -se  que  continúe ali depositado 
g ran d e  porção de toucinho es tragado, 
pois, quem  por ali passa s en te  um  máo 
cheiro insuportável.

H a na  v is inhança pessoas  doentes  que 
attr ibuem  a  en ferm idade á  absolu ta falta 
de hyg ien e  do referido açongue.

E ’ bom que se diga :— Domingos Iarus- 
si dedica tão pouca im portancia  á  l im p e - 
sa  publica que  sem pre  que  lav a  o seu  
açougue toda a  ag ua  serv ida  é a t i rad a  á 
ru a  !

U rge ,portan to ,  que s. s. tom e as  neces­
sárias  providencias afim de rem over  aquel- 
le  perigosissimo inconveniente .

C h i l e . — O governo do Chile vai p ro ­
m ulg ar  um  decreto regulando os casos em 
que deve ser  executado o hym no nacional 
pe las  bandas  de musica.

H o r r o r o s o  !— O governo inglez a c a ­
ba de enviar  á  Cam ara dos Commuus um 
te le g ram m a de lord Cromer, ministro da 
In g la te r ra  no Egypto ,  no qual se t r a n s ­
c rev em  outros tres  te leg ram m a s  do Sirdar, 
lord K itchener.

O vencedor dos derviches n a rra  nesses 
te leg ram m a s  os factos que occorreram  
depois da v ictoria de Ondurm an e que 
foram denunciados  pelo correspondente  do 
D aily G raphic.

Confessa lord K itchener  que nos campos 
de b a ta lha  foram assassinados muitos de r ­
viches  feridos ; accrescenta ,  porém , que 
8e lhes  deu a m orte  da m a ne ira  m ais hu­
m a n a  possivel e afim de ev itar  que, l e v a ­
dos pe la  ra iva ,  os vencidos se fingissem 
mortos, para  assassinar  os officiaes ingle- 
zes que se approxim assem  delles.

T arabem  não n e g a  o Sirdar que  fosse 
m e t ra lh ad a  a  multidão fugitiva, consti tu i­
da pr inc ip a lm ente  por m ulheres  e c r ian ­
ças, que fugiam de Ondurm an.

F in a lm en te ,  declara  lord K itchener  que 
m an d o u  effej ti vãm en te  ab rir  o tumulo do 
m a h d i e a t irar  as suas  cinzas ás  aguas 
do Nilo. Accrescenta que reco lheu o c r á ­
neo e varios ossos, os qu a e i  foram g u a r ­
dados por alguns officiaes inglezes.

E xp l ica  o acto da profanação como o 
unico meio de ev itar  que  os fanáticos 
convertessem  o tumulo do p ropheta  em

local de peregrinação e a  multidão se 
accum ulasse ,  chegando  a  crea r  difficul- 
dades ao governo do Sultão.

O procedimento dos inglezes  foi v e rd a ­
de iram ente  cruel e digno de censura .

Assim fazem as suas conquistas  os p o ­
vos que a la rdeiam  de civ ilisados 1

A b u n d a n c ia  d e  c e r e a e s .— E m  S. 
José  dos Campos h a  es te  anno grande 
cu ltura  e producção de cereaes ,  podendo 
exportar.

— T em  sido enorm e a  exportação  de 
abacax is,  que n a  capita l  são vendidos 
pelo preço de 100 e  200 róis.

Apezar disso, pessoas ha  que têm  feito 
fortuna com esse genero  de industr ia  a g r í ­
cola.

P a ra  S. Paulo e  p a ra  o Rio seguem  
w agons com pletam ente  cheios.

A plantação é de m ilhões  de pés,  e de 
bonissim a qualidade.

P o lic ia m e n to .—O ten e n te  delegado 
de policia, como de costume, fiscalisou 
na  noite de a n te -h o n te m  o policiamento 
da cidade.

S. s. teve  conhecim ento  de que  um a  das 
portas  do deposito da cam ara  municipal 
achava-se  aber ta  e tomou providencias 
pa ra  que dali  nada  fosse subtrahido.

P a ss a m e n to . — O sr. José  Elias  de 
Assis Pacheco passou hon tem  pelo dolo­
roso golpe de perder  a  sua fi lhinha Celi- 
na, uma in te ressan te  criança  que  e ra  o 
encanto de seu lar.

O enterro rea l isou-se  hon tem  ás  5 
horas da tarde ,  com num eroso acom pa­
nham en to  de amigos.

Aos inconsoláveis paes  ap resen tam os  
os nossos sen tim entos  de pezar .

T r i s t e . . . — Em T o rre  dei E spanol,  
um rapaz en am o rou  se de uns olhos ne  
gros e em  vez dos olhos pediu a mão, 
s im p lesm e n te  a m ão,de  um a m uchach ita , 
sendo  o pedido favorave lm en te  acolhido .

Passaram  se tem pos e o tem po p a rece  
que  em botou a m em ó ria  do rapaz, tan to  
ass im  que , sem lem b ran ça  do seu  cora 
p rom isso ,  fez re q u e r im en to  igual,  pedin 
do a mão de u m a  ou tra  joven .

A p r im eira  noiva, sab en d o  do occorri-  
do, em certo  m anhã ,  tomou de um a p is ­
tola e foi e s p e ra r  o d e sm erao r iad o  de 
volta da missa.

Mal o rapaz a trav essou  o atrio, ouviu- 
se um a de tonação ; sen t in d o -se  mal fe r i­
do, o aggredido voltou-se rap id am en te  e 
puxando tam bem  de um a pistola fez fogo 
duas vezes con tra  a ag g resso ra  que cahiu 
redo n d am en te  m orta .

Horas depois  o infeliz am an te  succum - 
bia tam bem  em  co nseq u en c ia  do tiro r e ­
cebido.

E s p in g a r d a  D a u d e te a u .—A nova 
esp ingarda  franceza Daudeteau  pesa  sem 
bayoneta  3,800 gram m as  e a  espada-bayo­
ne ta  tem  o peso de 450 gram m as.

Dizem que a  nova arm a, a lem  das v a n ­
tag ens  que lhe  advem  de ser leve,  pos- 
sue as s e g u in t e s : possibilidade de fazer 
tiro s imples ou de repetição sem  ter  de 
reco rrer  a chave ou peça  especial,  p o ss i ­
bilidade de en cher  com cartuchos livres 
o deposito, depois de ter  disparado um 
num ero qualquer de c a r tu c h o s ; rapidez 
de tiro por ser  muito facil substi tuir  o c a r ­
regador.

A seguran ça  que ap resen ta  a  cabeça 
inovei e a  im possibil idade de a  collocar 
em posição differente da que  deve te r  ; 
a rm ar  e desarm ar  fac ilm ente a cu latra  
movei sem  auxilio  de chave de p a ra fu ­
sos ; s implicidade dos movim entos,  t o r ­
nando facil o m anejo, impossibil idade a b ­
soluta da a rm a  disparar ,  sem  que esteja 
com pletam ente  fechada a cu latra  ; l im p e ­
za facil do cano e do m achinism o da c u ­
latra, g rand e  velocidade, 750 m etros por 
seguudo, com um a  precisão re la t iv am en te  
p equena ; g ran d e  penetração, 3m. em 
um a chapa de ferro a  1500m, grande 
tensão da  trajectoria,  tendo como conse­
quencia  um a zona perigosa muito ex ten sa  
e perinitt indo servir-se da  m esm a  alça 
a té  OOOin. nos tiros de cam panha  e, por 
ultimo, o maior num ero de cartuchos que 
o soldado póde transportar ,  visto o p e q u e ­
no peso da a rm a ; o de cartuchos ó 23,62 
gram m as.

O diâmetro exacto da a rm a  é 6 ,48m m , 
e tem  quatro  estrías  com um passo de 
0,2m.

R e c ife s  d o  B r a s i l .— O professor  
Agassis, da u n iv ers id ade  de H arw ard ,  
dos E stados-Nnidos,  es tá  o rgan isando  
um a expedição scientifica para  e s tu d a r  
os recifes  da costa do Brasil até as p r o ­
ximidades do Rio de J an e iro .

A com m issão lev an ta rá  as cartas  p r e ­
cisas e fará varias  observações  geologi 
cas,  organ isando  collecções para  o m useu  
de Harw ard .

V o lta  d o  m u n d o  e m  3 3  d ia s .— S e ­
gundo os cálculos so l idam ente  e s tab e le ­
cidos pelo m in is tro  das vias fe r reas  da 
R ussia ,  o principe  Chilkow, um a vez ter- 
m inada a es trada  de ferro  t r an s ib e r ian a ,  
se pode iá  dar  volta ao m u n d o  em tr in ta  e 
trez dias.

O i t inera rio  es tabe lec id o  se rá  en tão  o 
segu in te  :

De B rem en a S. P e te rsbu rg o ,  em  e s ­
t rada de ferro, dia e meio ; de S. P e te rs .  
burgo a Viadivostock, a razão de 48 kilo 
m e tros  p o r  h o ra ,  dez d i a s ; de Viadivos

I tock á S. F ranc isco  da Califórnia, a t r a v e s ­
sando o oceano Pacifico, dez dias ; de S. 
F ranc isco  a Nova York, q u a t ro  dias e 
meio ; de Nova York á B re m en ,  s e le  dias.  
Total t r in ta  e t res  dias.

Até ag ora  o i t in e rá r io  m ais  ce rto  e ra  
de ses se n ta  e seis  dias, da seg u in te  fo r­
ma :

De Nova York á S o u lh am p to n ,  seis d ia s ; 
de S o u lh am p to n  a B rider i ,  via P a r is ,  trez 
dias e m e io ;  de B rin der i  a Yokoama, pelo 
canal de Suez, q u a re n ta  e dois  d ias  ; de 
Yokoama, a S. F ranc isco ,  dez dias ; de  
S. Franc isco  a Nova York, q u a tro  dias e 
meio. Total s e s se n ta  e seis dias.

R a c h a r e is  em  jo r n a l is m o . — Na 
U n ivers idade  de P en sy lv an ia  ha  uns  c u r ­
sos de q ua tro  an n o s  pa ra  b a ch aré is  em 
jornalism o .

O seu professor  Jo h so n  lhes  e n s in a  
nesse  lapso de tem po um pouco de tudo 
o que  é m is te r  pa ra  a  vida da im p ren sa ,  
e com espec ia l idade  a pra t ica  xla redacção ,  
a sc iencia  de pôr  ti tulos nas  notic ias  de 
sensação ,  o modo de faze r  um t e le g r a m ­
ma sem  pa lavras  supérf luas ,  a  a r te  de 
de ixar  a d v in h a r  nas e n t re l in h a s  e tudo o 
mais qu e  é im p rescen d iv e l  no  officio.

E n tre tan to ,  e sse  m esm o p ro fesso r  c o s ­
tum a d izer  d ia r iam en te  aos seus  d i s c íp u ­
los Se Deus não vos c reou  jo rn a l i s ta s ,  
nem eu com todo o m eu  t raba lho ,  nem  
vós com toda a vossa boa von tad e  e appli- 
cação havem os de c o nseg u ir  cousa  a lg u ­
ma.

M O S A I G O
E n tre  dois am igos :
— Com que en tão  você crê  na t ra n sm is ­

são de almas ?
Sim, s e n h o r ; cre io  a pés ju n to s  e a 

prova é que  já  fui camello .
Camello ? você 1 e q u a n d o ?  

— Quando te e m p re s te i  aque lles  d u z e n ­
tos mil réis  e que  n u n c a  mais  os tornei a 
ver.

*# #
Um b o rracho  de profissão, depois  de 

b e b e r  muito v iD ho ,>  com o v inh o  e juizo 
segue ca m ba lean te  p o r  um a ru a  fóra  e 
sem re p a ra r  m e lte  os pés n ’um a poça.

— E curioso  I o bservo u  elle ta r ta m u  
d e a n d o ; são os m eus  sapatos  que  bebem  
e sou eu quem  fica b e b ed o !

Secção Livre
D e c la r a ç ã o

Anesio de Vasconcellos d e c la ra  aos 
srs .  seus  d evedo res  em  atrazo  q u e  es tá  
p roceden do  a liquidação de seu a rm a zém  
de seccos,  m olhados  etc , e, por  es te  m o ­
tivo, pede  aos m esm os s rs .  o o bséq u io  
de o mais b reve  poss ivel  v irem  saldar 
os seus déb itos .

Declara tarabem  que de ho je  em  d ia n­
te só vende a d in h e iro  á vista.

Ytú,27 de Abril de 1899.
A n e s i o  V a s c o n c e l l o s .

P r o c u r a
Fiori Maria G iuseppe dese ja  s ab e r  o nde  

res idem  seus ires  filhos A n tonio  Pes t id ia ,  
Salvador Pest id ia  e Rita Deleda, qu e  no 
an no  passado es tavam  na fazenda «P e d ra  
Negra», m un ic íp io  de Laran ja l ,  de pro 
priedade do sr. capitão Jo a q u im .

Quem souber  noticias dos m esm o s  fará 
obséquio  em  in fo rm ar  o sr .  Joaqu im  T o ­
ledo P rado , em Ytú.

V illa  d o  S a lto
A abaixo ass ignada, p rofessora  n o rm a ­

lista da escola d iu rn a  desta  villa, p a r t i ­
cipa aos srs .  paes de familia qu e  desta  
data em d ean te  está  ab e r ta  a m a tricu la  
para as a lu m nas  qu e  q u e ira m  f re q ü e n ta r  
a m esm a escola.

Salto , 25 de Abril de 1899.
E f f i e  A l d r e d *



A Cidade de Ytu
S a lto  d e  Y tú

A familia C arra ra  g ra ta  ao bondoso p u ­
blico desta  f lo rescen te  vi 11a, onde teve 
occasião de d a r  8 espec tácu los ,  s e m p re  
m ui to  co ncorr idos ,  despede  se deste  m e s ­
mo publico s u m m a m en te  ag radec id a  de 
tan tas  finezas e co nsid eraçõ es .

Não dec lina  nom es para  não oflender 
a m odést ia  de tão d is tinctos  cavalhe iros .  

Salto , de Abril.
A d i r e c ç ã o  

A.  C a r r a r a .

A o  p u b lic o
Quero to rn a r  conhec ido  de todos a l ­

gun s  negocios q ue  tive com um indiv íduo 
q u e  obedece  rec ip ro cam e n te  á dous n o ­
m es  : M anduca B ernardo  e Manoel Leite 
de Campos Mendes.

A’s vezes a gen te  tem precisão de tra- 
c ta r  com typos muito o r d i n á r i o s . . .  p a ­
c iência  1

Tive transacções  com o tal Manduca 
B e rn a rd o  e fiquei lhe a d e v e r  :
Concerto  de a r r e i o s ...................... 11 $000
2 g a l l in h a s ......................................... 4$000

S o m m a . . . .  15$000
Elle d ev ia -m e :

1 ca rroça  de l e n h a ........................  4$000
D i n h e i r o ...........................................  2$000
Idem  (por conta  das gall inhas) 3$OOo

R é i s   9$b00
Pois, quiz pagar- lhe  por saldo com os 

seis mil réis que  se verifica nas contas 
acima m encion adas  e o candango  não 
quiz acce i ta r  dizendo que eu lh e  e ra  d e ­
vedor de treze mil réis  1 !

Onde descobrio  elle esse  saldo é o que 
me res ta  saber.

Faço publico o negocio que  tive com 
esse  M anduca B e rn a rd o  e, todo m un do  
sabe, ás vezes um ho m em , por ig n o râ n ­
cia ou por n ecess id ade ,  vê-se  obrigado  a 
t ra ta r  com gente  muito o rd in a r ia  ! 

Pac iênc ia  1 1 . . .
E l i a s  R o s a .

Ytú—2 9 —4 —99.

A o  p u b lic o
F ranc isco  Antonio de Oliveira ,  ex e m ­

pregado  do sr. Antonio de Almeida S am ­
paio, por h a v e r  nesta  cidade outro de 
igual nom e,  passa a ass ignar-seF ran c isco  
de Oliveira Bugre.

Ytú, 14 de Abril de 1899.
F r a n c i s c o  d e  O l i v e i r a  B u g r e .

A v is o  C o m m erc ia l
Peço á todos os f reguezes  que  a inda 

não liquidaram  as suas contas, o favor 
de o faze rem  no prazo o mais  b reve  pos­
sivel ; e co m m u n ic o - lh es  mais que  as 
vendas  do meu es tab e lec im en to  çom m er-  
cial só serão  feitas a d in h e ir o  á  v is ta .  

Ytú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

P r o te s to
Sabed r de qne  Egidio Rossi,  dizendo- 

se s en h o r  e pus uidor da casa em que 
resido no B airro  Alto, p re te n d e  alienai a 
— venho  pelo p resen te  p ro te s ta r  co n tra  
a p re tend ida  a l ienação  e re se rv a n d o  os 
m eus d ireitos  sobre  aquelle  predio  para 
tem po opportuno .

Ytú, 3 de Abril de 1899.
A n t o n i o  R o s s i .

D e c la r a ç ã o
Franc isco  Eugên io  P e re i ra  Mendes 

declara  ao publico em gera l q ue ,  de hoje 
em  d ian te ,  passa á a ss ig n a r  se Franc isco 
P e re i ra  Mendes P r im o ,  como já é conhe 
cido.

Ytú, 14 de Abril de 1899.
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o .

D e c la r a ç ã o
Francisco d e  A rruda  Campos declara  

ao publico em  gera l,  que  passa a ass ignar  
Francisco Vicente  de Campos, devido a 
hav er  outro do m esm o nome.

P ara clareza faço a segu in te  declaração.
Ytú, 2 de Abril de 1899.

F r a n c i s c o  V i c e n t e  d e  C a m p o s .

A o s  L a d in o s
Que a lguns fazendeiros  não façam o 

cam inho  da cidade por não q u e re rem ,  
estão no seu direito  ; porém , não fazerem, 
allegando não occuparem , e occupando , 
é u m . . .  deb ique  aos co n tr ibu in tes .

Um co n trib u in te .

Annuncios
Attencãoò
L iq u id a ç ã o  íin a l

O abaixo ass ignado, tendo resolvido li­
qu id ar  o seu a rm a zém  de seccos, m o lh a ­
dos louças, etc. vem , por m eio  d este ,  cha 
m ar  a a t tenção  do publico em gera l,  que  
está vendendo  tudo p o r  preços  b a ra t í s s i ­
mos.

Ao m esm o tem po declaro que  si h o u ­
ver  quem  com prar ,  faz pelo custo das 
facturas.

Ytú, 27 de Abril de 1899.
A n e s i o  d e  V a s c o n c e l l o s .

Casa á veada
P o r  motivo de m ud ança  para  o u t ra  lo­

calidade do Estado vende-se  u m a  casa na 
t ravessa  Municipal,  e sq u in a  da rua  de 
S anta  Rita. A casa é toda co n s tru íd a  de 
novo e es tá  em bonito logar. P a ra  in fo r ­
m ações os p re te n d e n te s  pod erão  se d i r i ­
gir á p ro prie tá r ia ,  q ue  res ide  na m esm a 
casa.

Id a  Z a m b o n i.

Cal de Sorocaba
No a rm ezem  de João Baptista Galvão, 

ao largo do Pa troc in io ,  en con tra -se  s u ­
perio r  cal de S orocaba a 2$400 a sacca, 
que  é dupla .

Este  cal é proprio  para  caiaçào de 
casas.

Tecelões
Na fabrica de tecidos de P e re i r a  Men 

des & Cia, no Salto de Ytú, p re c isa -s e  de 
bons tecelões.

Agua de Caxambú
R ecebida  d irec tam en te  vende-se  esta 

agua especial para o estom ago, em caixa, 
duzia e garrafas ,  por preço sem co m pe­
tidor, no a rm azém  de

J o a q u im  D ia s  G a lv ã o  
RUA DO COMMERCIO— YTU’

C A S A
Vende-se ou aluga-se a casa n. 83 da 

r u a d a  Pa lm a,  em  f re n te  o largo do P a ­
trocinio.

P a ra  in form ações  pod erão  os p r e te n ­
den tes  e n te n d e re m -se  com o seu p ro p r ie ­
tário, Joaqu im  Dias Galvão.

Superior a rro z da terra « í d í .1“
no a rm azém  de Anezio de Vasconcellos.

A. m u ito  conhecida F a m il ia  
Carrara, com u m  bem  organi- 
sado grupo de

DEZ ARTISTAS
lem a honra de participar ao hospitaleiro e illus- trado Publico Ylnano que darà um limitadíssimo 
numero de espectáculos, sendo o primeiro

DOMINGO
Com a lindíssima e bem escripta peça em 3 

actos, de Cesar de Lacerda, a qual lem sido repre­
sentada na Capita! Federal mais de 5 0 0  vezes

CAPRICHOS FEMININOS

Cocheira
O abaixo ass ignado partic ipa ao publico 

desta  cidade que  fez acquisição de trez 
carros  de praça e um troly e, portan to ,  
acha  se habili tado a fo rn ec e r  ca rros  para 
baptisados,  e n te r ro s ,  trolys pa ra  v iagem, 
etc.

F o rn e ce  tam bem  an im aes  pa ra  viagem 
Para  trac ta r  :

LARGO DE S. RITA N. 2 
J o s é  F r a n c is c o  d e  A s s i s .

PERSONAGENS :
LUIZ P E R E IR A ..................................................  Luiz C arra ra
FELIX  .........................................................  A lberto  F e r re i ra
SEBASTIÃ O .......................................................... Agostinho Diniz
JOÃO, c r iad o .........................................................  R ena to  C arra ra
Q U I T E R I A .........................................................  D. Rosa C arra ra
ANNICAS................................................................  Joven  H o norina  C arra ra

Denominação dos actos:

1 .°  a e to — A  C H E G A D A  D O S ÍVOIVOS
2 .°  >» — C A P R IC H O S  F E M IN IN O S3.»  » — O S  C A SA M E N T O S

N O V I D A D E ! ! . . .
O c o n h e c id o  a r t is t a  A . C a r r a r a , p e la  p r im e ir a  v e z  n e s t a  c id a d e ,  e x e c u ta r á  tr a b a lh o s  d e

O GABINETE ENCANTADO
OU

30 MINUTOS DE ILLUSÃ0

AO RESPEITÁVEL PUBLICO
O artista A. Garrara que ainda conserva gratas recorda­ções de varias epochas em que tem trabalhado hhospitalei- ra  cidade tendo sido a primeira vez, à 25 annos ; não pode nunca se olvidar do quanto deve a este illustrado e genero­so publica que tanto o tem coadjuvado, e grato por tantas finezas se manifesta agradecido, contando mais um a ves com o apoio deste bondoso publico em geral.

PREÇOS :
C a m a r o te s  co m  5  e n tr a d a sC a d e i r a s .................................
G e r a e s  . . . . .

OI’ INlAO DA IM E N S A

1 5 $ 0 0 0  
3 $ 0 0 0  
i $ o o o

T ivem os occasião de ass is t i r  aos novos traba lhos  de i l lus ion ism o do in te l l igen te  
ar t is ta  C arra ra  ; com sincer idade  apreciam os a l impeza e perfe ição cora que  e x e ­
cutou todas as sortes  do seu g ran d e  e v a n ad o  rep e r to r io  ; tendo se dedicado a 
es ta  ar te ,  m os tra  estudo profundo, pene tração  e in te ll igenc ia  t razendo  s e m p re  a 
p latéa n ’uraa agradave l illusão. O publico que  en ch ia  o thea tro  não lhe rega teou  
appl&usos, saudando o prest id ig i tador de hoje no conhecido ar t is ta  Dram ático de 
ou tras  épocas. No fim do seu t raba lho  foi cham ado á scena e muito applaudido. 
A joven H o norina  C arra ra  no seu repe r to r io  muito .agradou e bem  ass im  o seu 
in te l l igen te  filho Luiz Carrara . Um ap er to  de mão a es tes  a r t is tas  que  nos visitam e qu e  tão boas n ou tes  nos p roporc ionara.

Com geral applauso  tem realisado alguns espec tácu los  nesta  cidade o dis- 
t inelo ar t is ta  Carrara e seus filhos. T ivem os occasião de ap re c ia r  o ar t is ta  como 
pres tid ig itador,  e cu m p re  co nfessar  que execu to u  todos as so r tes  de il lusão com 
um a perfeição ex trao rd inar ia .  Como escam oteador  es tá  es te  ar t is ta  p repa rad iss im o  
ao pon to  de satisfazer as platóas mais ex igen tes ,  tal é  a  perfeição do seu traba lh o .



A Cidade de Ytu
VINHOS

O «abaixo ass ignad o ,  que  acaba de c h e ­
gar  da Europa,  part ic ipa  aos srs.  negoci­
an te s  e ao publico em gera l  que  trouxe 
corasigo um a g ran d e  part ida  de v inho 
especial  pa ra  mesa,  qu e  v ende  em q u in ­
tos, ou já engarra fado .

P a ra  t r a ta r — rua de S. F ranc isco  n. 1.
J o ã o  L o u r c n ç o  d o s  S a n ío s .

Cachorro perdigueiro
D esappareceu  da es tação desta  cidade 

um cachorro  p e rd ig ue iro ,  ha 20 dias 
m ais  ou m enos.  Os s ignaes  são : pintado 
de b ranc o  e v inagre ,  3 annos de edade,  
capão e acode pélo n o m e  de D iam ante .  
Gratifica-se a quem  o e n t re g a r  ou d e r  n o ­
ticias certas  do p a rade iro  do mesm o. I n ­
form ações  no largo do P a troc ín io  n. 08, 
com José  F e lix  de Oliveira.

Attenção

Liquidação
O propr ie tá r io  do ARMAZÉM CENTRAL, abaixo ass ignado ,  q u e re n d o  a té  o mez 

de J u n h o  liquidar  com o seu negocio de m olhados  reso lveu  v e n d e r  todos os gene-  
ros quasi que pelo custq., só m en te  t i rando para os f re te s  ; tam bem  t rasp assa  j u n ­
tam en te  com o con tracto  que  tem da casa .

Para  p rova r  que  v e n d e  bara to  dá preço  de a lguns objectos pa ra  pod erem  ca lcu la r  
o de outros,  como seja  :

Fare lo  de trigo, sacco . 
V inho nacional,  duzia . 
P ra tos  b rancos  »
Louça de ferro ,  kilo. . 
Queijo do R eino, um .  
Chicaras de porce l lana ,  duzia 
Salpicão, la ta ............................

9 $ 0 0 0
10$000

!2 $ 5 0 02$200
1 0 $ 5 0 0

7 $ 0 0 0
4 $ 0 0 0

Assim m uitos ou tros  artigos que  seria  longo m e nc io n ar .
O motivo da liquidação é q u e re r  m u d a r  seu negocio pa ra  fazendas  e e sp e ra  

que  venham  vis i tar  seu  es tab e lec im en to  e a p ro v e i ta r  para  fazer com pras .
T am bem  pede a seus  de vedo re s  em atrazo v irem  sa ldar  suas contas  o mais b rev e  

possivel.
Não se e n g a n e m — ó a ru a  do C om m erc io  n. 112.

Porcino de Camargo Conto

G allinhas  gordas,  frangos creou los  e 
ovos frescos encon tra -se  s em p re  no a r ­
mazém  de Adão de M iranda F e r ru g e m ,  
no largo do Collegio de S. Luiz, ru a  do 
P irahy  n. 5 5 .

Bilhar
Vende-se um usado mas era bom estado 

e a p reço  razoavel.  P a ra  mais  in fo rm a ­
ções na typogaaphia  d ’es la  folha.

P R E Ç O S CO RREN TES
A Dinheiro á Vista

;d o  a r m a z é m  d e  

JOAQUIM DIAS GALVÃO
R u a  d o  C o m m e r c io , E s q u in a  d o  L a r g o  d o  C a rm o

Nesta  aprazível  p r a ia —se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z i l ^ a l u g a m - s e  c h a ­
le t s  a preços modicos,  por an n o  e por mez.

O novo H o te l é de p r im e i ra  o rdem , igual aos m e lhores  das praias  eu ro  
péas .

T o d o s  o s  e d i f i c i o s  e  r u a s  s ã o  ¡ I l u m i n a d o s  a  lu z  e lé c tr ic a .
E s p l e n d i d o s  p a s s e i o s  n a s  p r a i a s  v i s i n h a s  e  m a l t a s  d o s  a r r e d o r e s .
No c a s s in o  todas as noites  toca um a esp len d ida  o rch e s t ra ,  com posta  de e s ­

co lhidos  p ro fesso re s .
As co m m unicações  com S an tos  são feitas por oito t r e n s  diarios  com c o r r e s p o n ­

denc ias  com os de S. Pau lo .
A  p r a ia  do  G u a ru já  é  s o b r e t u d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m ed ieO s á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  © c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos de vem  s a r  dir ig idos ao g e re n te  da C om panhia  B alnea r ia ,  G u a ru já

Arroz Carolina, novo, sacco 
Arroz Japão » »
A r ro z Ig u a p e  » »
Assucar  uzina, sacca 
Assucar cristal »
A ssucar  redondo »
A ssuca r  m ascavinho  
Sal fino, sacco, 60 kilos 
Sal grosso ,  sacco »
F a r in h a  de trigo, 0 0 .
F a r in h a  nacional . .
B anha  em barril  .
B anha em lata de 2 kilo 
P im e n ta  do Reino, kilo 
Kerozene  B ri lhan te  .
K ero zene  Palace .
Form ic ida  Capanem a .
Oleo V a lvo l in a . .
Vellas Appollo, • .
Vellas nacionaes  .
Cerveja  Antarc l ica .  .
Cerveja  P ilsen  .
Cerve ja  M ünchen  . .
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$000 
Arame farpado, rolo 2 I$ 0 0 0  e 
Vinho do Por to  da C om panhia  Vinicol 
Cognac Ju les  R obin ,  caixa 
Cognac Biscuit , ca ixa .  .
Cognac F ine C ham pagne ,  caixa 
Cognac Setúbal,  caixa.
Cognac Cury, caixa .
G e n eb ra  Fokim , caixa.
V erm out Francez ,  caixa 
Verraout I ta l iano ,  caixa 
S a rd in h a  Franceza ,  caixa 
Oleo em  quarto la  .
Oleo de l inhaça ,  a r rob a  
Cal de Sorocaba, sacco g ran d e  
Papel de em b ru lh o ,  1 bala 
Pap e l  de em b ru lh o ,  6 balas

caix 25$ 000  a

25$000 
35$000 
35$000 
48$000 
45$000 
36$ 0 0 0  
28$000 
10$500 

9$500 
16$000 22$000 
29$000 

3$00C 
2$500 

14$0Q0 
21$000 22$000 
30$000 
29$000 
19$000 
58$000 
58$000 
58$000 

7$500 22$000 
-80$000 
60$000 
0O$OOO 
50$000 
50$000 
50$000 
40$000 
40$000 
35$000 
35$000 

170$000 
18$000 

2$400 
6$500 

36$000
e mais  outros  ar tigos co n ce rn e n te s  ao seu  ram o  de negocio ,  im po ss ív e is  de m en 
cionar ,  por preços sem  com petidor.LOJA DO T O L ED O

O proprie tário  deste estabelecim ento convida os I ^  seus amigos, freguezes e ao publico em g e ra l  a faze­rem  um a visita á LOJA DO TOLEDO p ara  assim de perto  poderem  ava lia r  o collossal sortim ento  que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin-cipaes casa im portadoras  do Rio de Jane iro , pode­r á  vender
A4 Preços Baratíssimos

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas eMaehmas de Çostura.

Joaquim  Victoria© de Toledo
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NAO SE VENDE A’ PRAZO
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